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INDICADORES INDUSTRIAIS – AGOSTO DE 2010
Indústria brasiliense repõe volume de estoque

Análise dos resultados
Os sinais de aquecimento da indústria se 
intensificam.

Faturamento
Faturamento recua após forte expansão.

Emprego
Cresce pelo segundo mês consecutivo.

(UCI)
Ultupassa a média do ano.

DESTAQUES:
A pesquisa “Indicadores de Desempenho da Indústria do DF” do mês de 
agosto revela que os sinais de aquecimento da atividade industrial obser-
vados em julho começam a se sustentar. O levantamento é realizado men-
salmente pela Federação das Indústrias do DF (FIBRA) em parceria com o 
Instituto Euvaldo Lodi – IEL/DF, com apoio do SEBRAE/DF.

O movimento reflete a expansão do pessoal empregado e da utilização da 
capacidade instalada, variáveis mais sensíveis às oscilações da produção. 
O pessoal empregado cresceu 0,53% em agosto frente ao mês anterior. 
Essa foi a segunda variação positiva consecutiva da variável. Contudo, o 
movimento ainda não é abrangente em termos setoriais. 

Seguindo o mesmo comportamento do emprego, o nível de utilização da 
capacidade instalada (UCI) aumentou 0,75 ponto percentual, alcançando 
67,71% em agosto. Com isso, a variável completou três meses consecu-
tivos de expansão, evidenciando um quadro de aquecimento da atividade 
industrial. Esse movimento pode estar relacionado ao baixo nível dos es-
toques da indústria, conforme apontou a pesquisa Sondagem Industrial do 
mês de agosto. Nesse caso, o setor estaria buscando, por enquanto, repor 
a quantidade de mercadorias armazenadas.

O faturamento recuou 14,53% em agosto na comparação com julho, após 
forte expansão (19,61%) em junho. Entretanto, o resultado pode ser in-
terpretado apenas como um ajuste da variável ao padrão de crescimento 
mais estável observado nos meses de março a junho do corrente ano.
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FATURAMENTO

O faturamento da indústria brasiliense 
voltou a recuar após dois meses con-
secutivos de avanço. Em agosto, o indi-
cador declinou 14,53% na comparação 
com o mês anterior. Apesar da queda, 
o resultado para as bases comparativas 
mais abrangentes continuam positivas 
na casa de dois dígitos.

Na comparação com agosto de 2009, 
o faturamento registrou expansão de 
23,69%, taxa abaixo da observada no 
mês anterior (30,87%), como conseqüên-
cia da expansão da base comparativa. 

No acumulado do ano até agosto hou-
ve crescimento de 27,48% frente a igual 
período do ano anterior. Nessa base 
comparativa todas as seis atividades 
industriais pesquisadas registraram ex-
pansão, cabendo destacar alimentos, 
com avanço de 15,99%, móveis e diver-
sas, com aumento de 15,61%, e, fabri-
cação de produtos de metal, com acrés-
cimo de 12,86%. Também cabe destacar 
o segmento de “outras indústrias”, que 
registrou forte expansão (81,13%), im-
pulsionado pelo aumento das vendas 
de uma única empresa fornecedora de 
bens para a construção civil.

FATURAMENTO REALFATURAMENTO REAL

    

Agosto
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PESSOAL EMPREGADO 

Os dados do mercado de trabalho mos-
tram uma provável retomada do ciclo 
de expansão do emprego na indústria 
brasiliense. O pessoal empregado au-
mentou 0,53% em agosto na compa-
ração com o mês anterior. Essa foi a 
terceira variação positiva consecutiva 
do indicador.  

A ampliação do indicador na margem 
(agosto/2010) refletiu positivamente 
no comportamento nas demais bases 
comparativas. Frente ao mesmo mês 
do ano anterior (agosto/09), o pessoal 
empregado intensificou o ritmo de cres-
cimento, passando de 4,88% em julho 
para 5,50%. 

No acumulado do ano até agosto, o em-
prego industrial registrou crescimento 
de 5,74% na comparação com igual 
período de 2009, cabendo destacar a 
geração líquida de empregos nas ati-
vidades de fabricação de produtos de 
metal (3,48%) e alimentação (3,12%). 
Por outro lado, a atividade de fabrica-
ção de móveis e diversas foi a única 
que registrou recuo no contingente de 
empregados (-4,52%). Com isso, a ati-
vidade consolida uma série de 16 me-
ses consecutivos de resultados negati-
vos nessa base comparativa. 

PESSOAL EMPREGADOPESSOAL EMPREGADO
Agosto
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A indústria brasiliense operou, em mé-
dia, com 67,71% de sua capacidade 
instalada no mês de agosto. Com isso, o 
indicador cresceu 0,75 ponto percentual 
quando comparado com o mês de julho. 
Essa foi a terceira expansão consecutiva 
do indicador. 

Na comparação com igual mês do ano 
anterior (agosto/2009) a utilização da 
capacidade instalada aumentou 2,64 
pontos percentuais. No acumulado de 
janeiro a agostos, a indústria operou, em 
média, com 67,55% de sua utilização da 
capacidade instalada, o que representa 
um crescimento de 3,99 pontos percen-
tuais na comparação com o mesmo perí-
odo do ano anterior. Trata-se de um cres-
cimento abrangente em termos setoriais. 
Cinco das seis atividades pesquisadas 
ampliaram a UCI. O maior crescimento 
foi registrado por edição e impressão 
(8,86 pontos percentuais). 

UCIUCI
Agosto
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UTILIZAÇÃO DA CAPACIDADE INSTALADA (UCI)


